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O ano de 2026 será de
grande modernização
para a Caixa Econômi-

ca Federal. É o que garante o pre-
sidente do banco, o paraibano Car-
los Vieira. Em entrevista ao pod-
cast “Direto de Brasília”, ele res-
saltou uma série de iniciativas
que vêm sendo tomadas para be-
neficiar usuários e clientes, espe-
cialmente na área de tecnologia.

“Quem é usuário da conta digi-
tal da Caixa está vendo dia a dia a
melhoria. A Caixa tem 14 aplicati-
vos. No segundo semestre deste
ano, estará tudo unificado. É um
compromisso assumido. Com uma
senha só, o usuário poderá acessar
todos os aplicativos da Caixa”,
destacou Vieira.

“Hoje, nós somos um dos ban-
cos que têm a jornada mais rápida
para abertura de conta. É um pro-
cesso, é uma jornada, a gente está
se modernizando nesse aspecto.
Eu disse que o ano de 2026 seria o
ano da modernização tecnológica
da Caixa e está sendo”, completou
o presidente da Caixa.

Ampliação
Vieira reforçou a ampliação do

quadro de funcionários, fruto de
concursos públicos realizados após
quase uma década. “Nós temos
hoje 84 mil funcionários diretos
trabalhando em todas as nossas es-
truturas. Há 10 anos a Caixa não fa-
zia um concurso. Quando assumi,
conduzi um concurso para mais
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quatro mil novos empregados, que
já entraram. Desses, dois mil foram
exatamente para a área de tecno-
logia, para desenvolver progra-
mas, para melhorar o acesso, e es-
tamos vendo que isso é muito im-
portante para a modernização da
Caixa”, celebrou.

Mesmo reconhecendo que o pro-
cesso de fechamento de agências
é uma “tendência mundial”, Viei-
ra ressalta que, no caso da Caixa,
o número de estabelecimentos fí-
sicos permanece o mesmo. 

Atendimentos
“A Caixa tem uma característica.

Nós não reduzimos a quantidade
de unidades físicas. Nós adota-
mos a seguinte política: onde se
tem uma população de 100 mil ha-

bitantes, conforme dados do IBGE,
nós temos a obrigação de ter uma
agência da Caixa. Na Ilha de Ma-
rajó, no Pará, são 17 municípios.
Quando começamos a adminis-
tração da Caixa, só havia uma
agência, hoje tem quatro. Essa po-
lítica de estender territorialmente
a presença da Caixa é uma políti-
ca do banco”, ressaltou Vieira.

Inovação
“O fato é que o mundo digital

transforma a vida de todo mundo.
Nas décadas de 1980 e 1990, os
bancos se expandiram muito para
regiões onde havia concentração
de renda, como o Rio de Janeiro e
São Paulo. A Caixa tinha seis agên-
cias na avenida Paulista. Não há
mais essa necessidade. Mas a Cai-

xa precisa estar em Cabrobó, pre-
cisa estar em outros lugares, onde
não tem banco. A nossa política
passa por esse aspecto. Agora, o fu-
turo da humanidade, não só dos
bancos, passa pelo mundo digital.

Não há como isso não acontecer.
Mas a Caixa tem essa característi-
ca de ser um banco voltado para o
povo, temos o propósito de trans-
formar a vida das pessoas”, con-
cluiu.

D4Sign 7410b065-8a43-4c89-aae8-eb010056f500 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil


